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RUA NOSSA SENHORA DE LOURDES 

Decreto nB 6686 de 18-09-1981, Artigo 12, Inciso LVII 

Formada pela rua 62 do Conjunto Habitacional "Padre 

Anchieta" 
Inicio na rua Nossa Senhora Aparecida 

Término na rua Papa Marino I 

Conjunto Habitacional "Padre Anchieta" 

Distrito de Nova Aparecida 

Obs.: Decreto assinado pelo Prefeito Municipal Fran- 

cisco Amaral. Protocolado n2 25.737 de 07-08-1981. 

NOSSA SENHORA DE LOURDES 

Lourdes é uma pequena cidade situada no Sudeste da França.Ali 

a menina Bernadete Soubirous, de 14 anos, filha de pobre moleiro do li 

gar, teve na gruta de Massabiélle, 18 aparições de Nossa Senhora, das 

quais a primeira foi em 11-fevereiro-1858 e a última em 16-julho do 

mesmo ano. Na terceira aparição, em 16-fevereiro, Maria Santissima or- 

denou-lhe, que durante uma quinzena viesse à gruta diariamente; em 25 

do mesmo mês recebeu mais a ordem de beber da água e de se lavar na 

fonte, que não existia, mas que imediatamente brotou, a principio mui 

to fraca, avolumando-se continuamente, até fornecer, como hoje forne- 

ce, 122.000 litros por dia. Nas repetidas aparições, a Santissima Vir 

gem insistiu na necessidade da penitência e da oração pelos pecadores 

Manifestou seu desejo de no lugar ver erguida uma igreja, a qual fos- 

se visitada por procissões de fiéis. Em 25-março, perguntada por Ber- 

nadete, quem era a dama de aparência sobrenatural, respondeu: -"Eu soi 

a Imaculada Conceição". A fama das aparições, das curas, de todo extr; 

ordinárias verificadas na gruta, dos favores obtidos por meio de ora- 

ções dirigidas a Maria Santissima, encheu toda a França e se estendeu 

aos países vizinhos. Em 1864, foi colocada, na gruta, uma estátua da 

Imaculada Conceição e em 1878 sagrou-se a igreja construida no lugar 

indicado por Nossa Senhora, hoje Basílica. Ao local, afluem milhares 

de romeiros de todas as partes do mundo. Bernadete Soubirous ingressoi 

mais tarde num convento de Nevers, onde faleceu em l6-abril-l879,sendi 

canonizada em 02-julho-1933. 



DECPXrO N.o. 66SG dc 18 de Setembro de 1981 

da denominação a vias públicas do municí- 
pio DE CAMPINAS. 

O Prefeito do Municfjiio de Cjopinas, usando das atri- 
buições que lhe s3f> conferidas pcip item XIX do artigo 39 do Decreto-lei Com- 
plementar Estadual N.o. 9, de 31 de der.embro de 1969 (Lei Orgânica dos 
Muah/pios Paulistas), 

• • DECRETA: 

Artipo lo. - As ruas do "Conjunto Habitacional Padre 
Anclãeta" Ecam denominadas: 

# I -."RUA JOÃO COLEHO" a Rua 1. prolongamento 
natural da Rua Joio Coelho, com inicio na rua do mesmo nome c término 
na divisa do loteamento; 

II - "RUA PAPA SÃO LINO" a Rua 2, com inicio na 
Rira 107 e término na divisa do loteamento; 

III - "RUA PAI'A SANTO ANACLETO" a Rua 3, com 
Início na Rua 107 e término na divisa do loteamento; 

IV - "RUA SANTA LUZIA" as Ruas 4 e 27 do Jardim 
Aparecida - Distrito de Nova Aparecida, coni inicio r;a Rua Alberto Bosco e 
término na divisa do loteamento; 

V * "RUA PAPA SÃO CLEMENTE" a Rua 5, com início na 
Rua 107 e término na divisa do loteamento; 

' • VI - "RUA ADÃO GONÇALVES" a Rua 6, continuação 
j natural da Rua AdSo Gonçalves, com início na rua do mesmo nome c termino 
| na divisa do loteamento; 
1 VII - "RUA PAPA SANTO EVARISTO" a Rua 7t com 
j inicionaRua lOSe termino na divisa do loteamento: 
i • VIII - "RUA PAPA SÃO -SISTO 1" a Rua 8, com início 
j naRua 108 e término na divisa do loteamento; 

_ IX - "RUA PAPA SANTO ALEXAjNDRE" a Rua 9, com 
j início na Rua 108 e término na diiisa do loteamento; 
i X - "RUA PAPA SÃO PIO I" a Rua 10, com início na Rua 
\ Dom Antônio Maria Alves de Siqueira e termino na Rua lurandir Ferraz de 

Campos; 
XI - "RUA PAPA LEÃO V ' a Rua 11, com início na Rua 

! 108 e término na divisa do loteamento: 

. XII - "RUA AMANTiNO DE FREITAS", a Rua 13. conti- 
• nuaçdo natural da Rua Amantino de Freitas, eom início na rua do mesmo 

nome e término na Avenida Cardeal Dom Agtullo Rossi: 
• XUI - "RUA PAPA SANTO ANICETO" a Rua 14. com 

; .início na Rua 108 e término na Avenida Cardeal Dom Agnelio Rossi; 
XIV - "RUA PAPA SÃO VÍTOR r a Rua 15. com iní- 

cio na Rua Dom Antônio Maria Alves de Siqueira e término na Rua Dom 
Augusto Álvaro da Silva; 

i 'XV • "RUA PAPA SÃO ZEFER1NO" a Rua 16. com 
início na Rua Dom Augusto Álvaro da Silva e termino na Rua Dom Antônio " 

i Maria Alves de Siqueira; 
1 XVI - "RUA PAPA SÃO CALISTO" a Rua 17. com iní- 

cio na Rua 108 e término na Rua 101; 
■ XYH - "RUA PAPA SANTO URBANO" a Rua 19. com 

início na Rua 100 e término na divisa do loteamento; 
XVIH • "RUA PAPA SÃO PAlUÃO" a Rua 20, com 

InfcionaRua 100ctémvino na divisa do loteamento; 
XIX - "RUA PAPA SANTO ANTERQ" a Rua 21. com 

início na Rua 108 e término na Rua 101; 
XX - "RUA PAPA SÃO. CORNÊLIO" a Rua 22. com 

: Início naRua 108 e término na Riu 101; 
XXt • "RUA PAPA SÃO LÚCIO 1" a Rua 23. com iní- 

cio na Rua Dom Augusto Álvaro da Silva e tentino na Rua Dom Antônio Maira 
_Alv«_dc Siqueira; 

' XXH -"RUA JOÃO MENDONÇA"a Rua24.continuação ' 
natural da Rua João Mendonça, com início na nia do mesmo nome e término 
na Rua Dom Augusto Álvaro da Silva; 

XXIt! - "RUA PAPA SANTO ESTEVÃO 1" a Rua 25, 
; eom início na Rua 100 e término na divisa do loteamento: 

. . XXIV - "RUA PAPA SÃO DIONISIO" as Ruas 26 e 101, 
com inlei-na Rua Dom Augusto Álvaro da Silva e nnv.iru: na Rua 14;    

. XXV -""RUA PAPA SÃO FCtiX I" a Rua 27. com iní- 
i cio na Rua 281 término na Rua 1QO; . 
| XXVI • "RUA PAPA SÃO MARCEUNO" a Rua 28. com 
f início na Rua 27 e término na Rua 78; 
!: - XXVH • "RUA SÃO BAUNABE" a Rua 29, com início 

ii naRua 121 e termino na divisa do loteamento; 
I XXYHI • "RUA PAPA SANTO EUZltBIO" as Ruas 30 e 

100, com início na Avenida Cardeal Dom Açnello Rosa » lèr.T.ino ria Riia 78; 
XXIX • "RUA PAPA SÃO SILVESTRE I" as Ruas 31 

i e 74, eom início e término na rua 29; 
•| • •••• XXX - "RUA PAPA SÃO MARCOS" as Ruas 33 e 102, • 

i com início na Rua Dom Aioisio Lorscheider e termino na Rua Dom Humber- 
' to Mazzonl; • 
j . ' . . XXXI - ."RUA PAPA SÃO JÚLIO i" a Rua 34. com iní- 
:• do na Ria Dom Aioisio .Lorscheider e término na Rua Dom Avelar Brandão 

VHela; • 
XXXII - "RUA PAPA SÃO DAMASO I" a Rua 35, com 

' início na Rua Dom Aioisio Loischeider e término na Rua Dom Avelar Brandão 
Vilela;' 

; ' . . ' XXX1H - "RUA SÃO TIMÓTEO'.' a Ria 36, com início 
i na Rua Dom Carios Schiario e término na Rua 102; 
| XXXIV - "RUA PAPA SANTO IND ' CiO 1" a Rua 38 

com início na Rua 83 c término i a Rua 99;   . . 
XXXV - "RUA PAPA SÃO CELESTINO 1" a Ria 59, 

i com início na Rua 71 e término t: . iiisa do loteamento: 
1 XXXVI - -PvA PAPA FELIPE NERl" a Rua 40, com 
: início na Rua Dom Carios Schiailv e lérmino na Rua 102; 
j XXXVH - "RUA PAPA SANTO DORMIDAS" a Rua 

42, com início na Rua 99 e termino na Rua 83: 
XXXVIII - "RUA PAPA SÃO JOÃO 1" a Rua 43, com 

'• início na Rua 87 e término na Rua 83; 
XXXDC - "RUA PAPA BONIFÃXiO II" a Rua 44, com. 

início na Rua 71 e término na divisa do loteamento; 
XL - "RUA PAPA SANTO AOAPtTO I" a Rua 45, com 

Início na Rua 87 e término na Rua 83; 
. XL1 - "RUA PAPA SÃO SILVÉRIO" a Rua 46, com 

início na Rua 67 e termino na divisa do loteamento; 
XLII - "RUA~PAPA VIRGÍLIO" . a Rua 47, com início 

na Rua 87 c término na Rua 75; 
. • £4 XLIII - "RUA PAPA PELÁCIO 1" a Rua 48. com início 

na Rua 67 e término na divisa do loteamento; 
XLIV - "RUA PAPA SÃO GREGÓRIO" a Rua 49, com 

início na Rua 79 e término na divisa do loteamento; 
XLV - "RUA PAPA SÃO DEUSDED1T" a Rua 50, com 

' üifciona Rua 83 e ténnino na Rua 75; 
XLVI - "RUA PAPA lIONÓíUO I" a Rua 51, com iní- 

dona Rua 67e termino na divisa do loteamento; 
 XLVH - "RUA PAPA TEODORO I" a Rua 52. com iní- 

do ni Rua 75 e término na Rua 88; * 
XLVTII • "RUA PAPA SÃO MARTINHO I" a Rua 53, 

• com Início na Rua 67 e ténnino na divisa do loteamento; 
XLIX - "RUA PAPA SANTO EUGÊNIO 1" a Rua 54, 

com inído na Rua 75 e término na divisa do loteamento; 
j " L - "RUA PAPA SÃO SÉRGIO l" a Rua 55, com início 

na Rüa 77 e término na Rua SS; 
' U • "RUA PAPA SÃO ZACARIAS" j Rua 56, com iní- 

cio na Rua 75 e término na Rua 83; 
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LH • "RUA PAPA ADRIANO 1" a Rua 57, com início na 
Rua 67 c termino na divisa do ioteamento; • • 

LUI • "RUA PAPA SÃO PASCOAL 1" a Rua 58, com 
início na Rua 67 c termino na divisa do loleamcnlo; 

UV - "RUA PAPA VALENTIM 1" a Rua 59, com início 
na Rua 56 c lénninona Rua 60; : 

LV - "RUA PAPA SÃO NICOLAU I" as Ruas 60 c 75, 
com início na Rua 70 c término na Rua SS; 

LVI - "RUA PAPA MARINO r".a Rua 61, com início na 
Rua 79 c termino na divisa do Ioteamento; 

LVII • "RUA NOSSA SENHORA DE LOURDES" a W 
Rua 62, com início na Rua 67 e lénninona Rua 61; . 

LVIII - "RUA NOSSA SENHORA DA PENHA" a Rua . 
63, com início na Rua 71 e término na divisa do Ioteamento: 

LK ■- "RUA NOSSA SENHORA DO CARMO" a Rua 64, 
com início na Rua 7.1 e término na divisa do loteamcnf: 

LX . "RUA NOSSA SENHO.'-.A AUXILIADORA" a 
Rua 65, com início na Riu 71 c término na divisa do Ioteamento; 

LXl - "RUA NOSSA SENHORA DA CONCEIÇÃO" a 
Rua 66,com início na Rua 7! c témrino na divisa do Ioteamento: 

LXSÍ - "RUA NOSSA SENHORA APARECIDA" a Rua 67, 
com início na Rua 39 c término na Rua 63; 

• k LXlil • "RUA NOSSA SENHORA DE GUALÚPE" a Rua 
68, com inicio na Rua 39 c termino na divisa do ioteamento; 

. - • IXIV - "RUA NOSSA SENHORA DA ABADIA" a Rúa 
69,cominício na Rui 39 e término na divisa do ioteamento: 

1.XV - "RUA NOSSA SENHORA DO AMPARO" a Rua 
70(circular),cominício e tenrano na Avenida Papa João Paulo II; 

• LXV1 - "RUA NOSSA SENHORA DAS DORES" a Rua 
71 , com inicio na Rua 70 e término na divisa d a Ioteamento; 

1JCVII - "RUA SÃO JOAQUIM" a Rua 72 (circular), com 
início e tetmino em si mesma; 

LXVIII - "RUA SANTO ANTÃO" a Rua 73, com inf- 
rio na Rua 93 e término na Rua 86; ... 

LXDC - "RUA SANTA INÊS" a Rua 76, com início na Rua 
70 c termino na divisa do Ioteamento; 

LXX- "RUA SÃO FRANCISCO DE SALES" a P-a 77, 
Com Início na Rua 52 e término na Rua 60; 

LXX! - "RUA SÃO TOMÃS DE AQUINO" a Rua 78,- 
com início na Rua 30 c término na divisa do Ioteamento: 

LXXII - "RUA SÃO JOÃO COSCO" a Rua 79, com início 
na Rua 49 e término na divida do Ioteamento: 

LXXíií * "RUA SÃO BRÁS" a Rua S0 , com inicio na Rua ' 
52 e término na Rua 55: 

• LXXiV • "RUA SANTA ÀGUEDA" a Rua SI, com inicio 
na Rua 30 e término na Ria 2S; 

LXXV - "RUA SANTA ESCOLÃSTICA" a Rua 82, com 
início na.Rua 100 e término na divisa do Ioteamento: 

I-XXVl - "RUA SÃO CIRILO" a Rua 83, com início na 
Avenida Papa João Paulo 11 e término na Rua -13; 

tf LXXVII . "RUA SÃO POILICARPO" "a Rua 84, com' 
inicio na Rua 30 c lennmo na Rua 28; 

LXXV 111 . "RUA SÃO PATRÍCIO" a Rua 85, com inl- 
*io an Rua 47 e término na Rua 55; 

, LXXLX • "RUA SÃO FR-ANCISCO DE PAULA" a Rua 86, 
<o<n início na Rua 47 e término na Rua SS; 

LXXX • "RUA SANTO 1ZIDORO" A Rua 87. com início 
na Kua 42 e termino na Rua 73: 
. , LXXXI • "RUA SÃO M AT IAS" a Rua 88, com início na Avenida Cardeal Dom Apicllo Rovsi c tcmiino na Km 60: 

LXXXH - "RUA SANTA RITA DE CÃSSIA" a Rua 90, 
com wleio na Rua 30 r término na Kua 2S; 

LXXXIII - "RUA SÃO LOURENÇO" a Rua 91, com- 
início na Avenida Papa João Paulo H c término na Rua 28; 

LXXXIV - "RUA SÃO TOMil" a Rua 92. com inicio 
na Avenida Papa João Paulu II e ténnino na Rua 73; 

LXXXV • ."RUA SANTA BRÍGIDA" a Rua 90, com 
início na Rua 42 e término na Rua SS; ' " 

LXXXVI • "RUA SÃO TIAGO" a Rua 94, com início" 
na Rua 32 e ténnino na Rua 38; 

LXXXVII - "RUA SÃO NORBERTO" a Rua 95, com iní 
cio na Rua 30 c término na Rua 27; 

LXXXVIH - "RUA SANTA CLARA" a Rua 96, com iní- 
cio na Rua 42 e termino na Rua SS; 

LXXXIX - "RUA SÃO H1PÓLITO" a Rua 97, com iní-' ' 
cio na Rua 32 c término na Rua 3S; 

XC - "RUA SÃO BERNARDO" a Rua 9S. ram início na": 

Rua 30 e ténnino nu Rua 27; 
XCI-."RUA SÃO BARTOLOMÈU" as Ruai <íS e 32,com- 

início na Rua 83 e término na Rua 88; 
XC1I - "RUA SANTO AGOSTINHO" a Rua 103, com iní-, 

cio na Rua 40 e témvin; na Rua Dom Humberto Maraoni; " 
XCIH • "RUA SÃO JANUÁRIO" a Rua 104, com infáo 

na Rua 36 e ténnino na Rua 33; '' 
XCIV - "RUA SÃO MATEUS" a Rua I0S, com início na 

Rua 26 e ténnino na Rua 22; 
XCV - "RUA SÃO P.EDA" a Rua 106, com início na Rua 7 

e tetmino na Rua 8; 
XCV1 - "RUA SÃO JERÔNLMO" a Rua' 107, com inído 

na Rua 1 e térniino na Rui 6; * '   
XCVtt - "RUA ALBERTO BOSCO" a r.na 103, continua- " 

ção natural da Rua , ' aer.s Rosco,' com início na Rua do mesmo nome e tér- 
mino na Rua 26; 

XCV;íi - "RUA SANTA EDVIGES" * Rua 118, com início 
na Rua 26 e término na Rua 23; 

XCÍX « "RUA SÃO JUDAS TADEU" a.Rua 121, com 
. início na Rua 70 c término na divisa do Ioteamento. 

Artigo 2o. - Este decreto, entra em vigor na data de sua 
publicação. • ' 

PAÇO MUNICIPAL, 18 de Setembro de 1981. 

." DR. FRANCISCO AMARAL' 
Prefeito Municipal 

DR. CARLOS SOARES JONíOR 
.Secretino dos Negocies Jurídicos 

• ENGo. JURANDYR POMPEO CAMPOS FREIRE 
Secretãrio dc Obras e Serviços Públicos 

' . Redigido na Secretaria dos Negócios Jurídicos (Consub 
toria Técnico - Legislativa da Consultoria Jurídica), com os elementos constan- 
tes do protocolado N.o. 25737, de 7 de agosto de 19SI, e publicado no Depar- 
tamento do Expediente do Prefeito, cm 18 de Setembro de 1931. 

DR. RUYDE ALMEIDA BARBOSA ' 
' Secretãrio .Chefe do Gabinete do Prefeito 



RUA NOSSA SEHHORA BE BOURDES 

APARIÇÃO DE N. SUA. EM LOURDES 

Mons. Lazaro AAütschele ■ 
rL&\Â-isJ 

Em 11 deste festejamos a primeira aparição 
ora a Santa Bernardete, em Lourdes. de Nossa Se- 

T10, dado à ^ habUantes3' é "umTidaM tou à piedosa camponeza,. fa-.endVlhes ' vários' pedfd^SiUe- no .Su.d('fc ^ 'frai}?a' 
os quais o de edificarem naquelas naratrens umn pertencente a diocese de Far* eclificarorn naquelas paragens uma lereia. ^ mri fiei rJ^r. 1 • 0 J Surgiu da fé e confiança dos fiéis 'beneficiados 
mmteS e m}Ia'a'1s' a suntuosíssima Bnsííicâ"^quT^exist" 'atiud- 1,111 cIos llin>s írequentados. incute ern ^ Louroes. lw'u Segundo as declarações de 
niàm % "fimeíra CaPpIa construída, aí se reu—Bernardete Soubirous, meni- 
des. Desde a nrimeirT* oíí.r1v5resrinnÇfi-0- a virSem ds Lour- na de 14 anos, filha de pobre 
Bernardete Soubirous quando à^nenfm "'fo" - 'acomPailhavfm a moleiro do lugar, teve ela na 
nhora. A proporção'que recebiam favores e rraça^mafs s^" g-rUla de MassabiéIíe,' 18 «P»- 
ay°1,unlava'n os grupos, que depois se constituíram ení ní rlÇ0CS de Nossa Senhora, das regrinaçoes para rezar e cantar os louvores de Maria s-nt. Q11318. a primeira foi em 11 

povo ftendeu fervorosamente ao chamado daoue- dc fevereiro de 1853 e a últi- 
Senhora\ rnnínTÍH!ívoC0in0 a,1.í

maculí,da Conceição! E Nossa ma em 10 de julho do mes- 
cessou 'de' protnVor dt^ rnnr-nl S' a •Sn!lci® ."o5 enfermos, não mo ano. Na terceira aparição, 
Mo paraPai llmaf e mrl os 8 c°rPoraíí

s- em. 10 de fevereiro, Maria 
confiança a Ela recorram! Quantos cheios de santíssima ordenou-lhe, que 

a.»_ • í Z-í i- — » ctittcn. u."í lOUVOrCS ClP Ma ri r< czviuuia u jv-»a um xjl 
ín ^ríiwi * 11 povo ftendeu fervorosamente ao chamado daoue- dc fevereiro de 1853 e a últi- 
Senhon' a rnnsnfirtlí^,00^0 a,1.J

maculflda Conceição! E Nossa ma em 10 de julho do mes- 
cessou 'de' protnVor dt^ rnnr-nl S' a •Sn!lci® f"05 enfermos, não mo ano. Na terceira aparição, 
Mo paraPai llmaf e mrl os 8 c°rPoraíí

s- em. 10 de fevereiro, ãlaria 
confiança a Ela recorram! Quantos cheios de Santíssima ordenou-lhe, que 

Quantas conversões admiráveis ali se realizaram' Oinntac durante uma quinzena viesse 
OnfÍ!: ' angustiadas ali encontraram a paz, o' confõrtoi à gruta diariamente; em 25 do 

nos nfií rin \n descrentes mas sofredoras reencontraram mesmo mês recebeu mais a 
Deieri ' vng.m de Lourdes a fé. a esperança, o amor de ordem de beber da água e dc 
_ ■ Em Lourdes, Maria conduz as almas 
Senhor. afastadas 

•irH««COrv.t5HÍÍ!?s a picaos.a novena a Nossa Senhora 'de 

se lavar na fonte, que não exis- 
a Nosso tia, mas que imediatamente 

brotou, a princípio muito fra- 
Lourdes. Continuemos, a recitação do Santo Terço afervornn ca' avolumando-sc 
do-nos sempre mais na devoção a Nossa Senhora- dezoito vê- mente, até fornece! 
w«Íor apare-eU a Bernardète, para manifestar seus desejos fornece, 122.000 lit a trazer- bênçãos para a humanidade. • - Em repetidas- i 

Entre os desejos de Nossa Senhora notamos bem o rio qnnfíçsimn Virqotn 
aerçp, que ela mesmo rezava com Bernardete como a inl ^ ^ v,

1
1l'em 

pirar-nos esta devoção tão salutar para às almás necessidade da pe 
Comemorando assim as aparições do Nossa Senhora em da oraçao pelos p 

Lourdes, - peçamos a Deus Nosso Senhor continue a prodieá- ■ Manifestou seu d 
hzar-nos pelas mãos benditas de sua Mãe Santíssima suas ^u8ar ver erguida 
bênçãos de paz, de conforto, de misericóidia! ' ja, a qual .íòsse t 

mm BE LOfíIBE! 
Os cristãos, individual e cole- 

tivamente; são testemunhas do 
calada Conceição, proferido pe- 
lo XJapa Pio IX em 3G54. qua- 

ca, avolumando-sc continua- 
mente, até fornecer, como hoje 

jos fornece, 122.000 litros por dia. 
Em repetidas aparições, a 

do Santíssima Virgem insistiu na 
Qs- necessidade da penitência e 

da oração pelos pecadores. 
;la , Manifestou seu desejo dc no 

lugar ver erguida uma igre- 
ja, a qual.íòsse visitada por 
procissões de fiéis católicos. 

Em 25 de março, perguntada 
por Bernardete, quem era a 
dama do aparência sobrena- 
tural, respondeu: 

"Eu sou a Imaculada Con- 
* ceição". 
ã A fama das aparições, das 
a curas, de todo extraordiná- 

Ciisio-o das verdades ensinadas tro anos antes. Perguntada ne- • ~U„ sou a ^tnaculada Con- 
peio Filho de Deus aos homens. Ia vidente, quem era, a formo- ceiÇao • , 
Lssp delegação conferida aos sa visão respondeu: "Eu sou a A fama das aparições, das 
batizados, consta dos Livros Sa-. Imaculada Conceição!" E para curas, de todo extraordiná- 

*s.tsn4er ® conservar a todas as rias, verificadas na gruta dos 
líòT"rnnf-TcnrnVVm^imn"^" A'Z'' o» .^eu«xjwos- ao - sua tavores obtidos por meio ,de ConicS-orts _ein todo o do- visita ao mundo, a Virgem or- onrõpí dirieidTí -j M-n-in q-m 
curso da Historia üa Igreja. denou a Bemndette que íizesso f- 9 dirigidas a Mam &an- 
. Nao é pois de acimirar que pequena cova junto da fruta "-ssima encheu toaa a í rança 
Nona Senhora, fazendo parte do donde brotou fonte de miraculo- ' 0 se estendeu aos paises vizi- 
Corpo Místico e sendo como que sa água, pela qual a Providen- nhos. 
a católica numero um da Igre- 
ja desde que esta foi editica- 
da por Jesus sobre Pedro, tam- 
bém tenha-a seu cargo dar.tes- 

cia vem operando curas extraor- 
dinárias, atestadas peia Ciência 
como inexplicáveis e outras 
muitas curas de espíritos, eon- 

tc-munho constante das verda- versões aos milhares o'graças 
des sagradas reveladas, regis- de santidade para elevado nu- 
trando-se por isso mais de uma mero de almas. O fato de Lour- 
centena de aparições e mani- des, diz Calvet, não é anenas um 
íestações da Virgem, todâs a belo poema, mas significa a per- 

ííssima encheu tôda - a França 
e se estendeu aos paises vizi- . 
nhos. 

O- bispo de Tarbês, em 28 
de julho de 1858, nomeou uma 
comissão, que durante 3 anos 
examinou, minuciosamente, to- 
dos os fenômenos observados 
na gruta de Massabiélle. Esta 

serviço da Igrcjn, assim como manencia do sobrenatural na 
Cristo dizia ter . vindo para ser- terra e, ainda mais, é uma pro- 
vir os discípulos o nao para ser clatnação expressiva de como 
por estes servido. o homem deve renascer das 

A», aparições (ja Virgem Ima- éguas do Batismo para viver a 
cuiaaa em Lourdes, cidade da vida do Cristo glorificando a 
J-rança, no ano de líbíl. a Ber- Deus em sua passagem pelo 
nadette Soubirous, cuja come- mundo o conquistando depois, 
moraçao so dia 11 no mundo pela Bondade Divina, a fclicida- 
catolico, dcstacam-se de ini- de de se unir aos espíritos imor- 
cio pelo caratcr insigne de tais que louvam o bendizem a 
confirmação do dogma da Ima- Deus para sempre — G.A.P. 

des, diz Calvet, não é apenas um mesma comissão sujeitou Ber- 
belo poema, mas significa a per- nardette a rigorosas interro- 

gações; estudou escrupulosa-. 
mente todos os casos' que ha- 
via de curas maravilhosas, de 
que se dizia, terem se dado 
em Lourdes. Os próprios mé- 
dicos dos doentes favorecidos 
eram convidados para fazer as 
suas observações profissionais, 
e se externar a respeito do 
restabelecimento, dito maravi- - 
lhoso dos clientes. 
' No seu relatório, publicado 
em 18 de janeiro de 1862 
Monsenhor Laurcncc, bispo de 
Tarbes, reconheceu o caráter 
sobrenatural das aparições e 
autorizou o culto público da 
SS. Virgem na gruta de Massa- 
biélle. Aos 4 de abril de* 1864, 
foi colocada, na gruta, uma es- 
tátua da Imaculada Conceição, 
c em 2 de julho de 1878 sa- 
grou-se a igreja construída no 
lugar- indicado por Nossa Se- 
nhora. 

À mesma igreja, o Papa 
Pio _ IX concedeu o título dc 
Basílica, a qual enriqueceu de . 
muitos privilégios. 

' Mais tarde, em 1886, come- 
çaram as obras da grandiosa 
Igreja do Rosário, que apre- 
senta uma vesta rotumia com 
ctípuJa e 15 capelas. Cinto 

-anos so trabalhou na eons- ■ 
trução dêsle santuário, que 
cm 19.10 foi sagrado c inau- 
gurado. 

Em 1891 foi estabelecida e 

-A-:- rcj>/ ; 

dos santuários marianos 

N. SRA. DE LOURDES 

autorizada a festa da. Aparição 
da Imaculada Conceição na 
província eclesiástica de Auch, 
de que a diocese de Tarbes c 
sufragâtiea. 

Em 13 de novembro de 1907 
foi ela estendida a tôda a 
Igreja. Desde então, começa- 
ram a afluir a Lourdes as 
procissões- não só em tôda- as 
regiões da França, mas 'tam- 
bém da Bélgica, da Holanda, 
da Alemanha^ enfim, dc tôda a 
Europa e de todo o mundo. 

Já em 1933 chegaram a 
Lourdes 4.271 comboios, dos 
quais 292 do estrangeiro, tra- "■ 
zendo 3.817.000 romeiros. 

. Conta á centena de milhões 
de.pessoas que em Lourdes en- 
contraram a paz de sua alma, 
alívio em seus sofrimentos 
corporais, espirituais, cura dos 
seus males. 

Bernardette era uma menina 
simples do povo. As suas de- 
clarações sempre ela íêz sem 
titubeação alguma o nunca se 
emaranhou em contradições. 

No leito da morte (12-12- 
1878), confirmou tudo com a 
mesma simplicidade e firmeza. 

Desde 1858 até 1904 a comis- 
são oficial de médicos cons- 
tataram a autenticidade • de 
3.353 curas, que se subtraiam à 
explicação natural e científica. 

Daquela data até hoje, as 
curas milagrosas observadas 
em Lourdes, se tornaram inu- 
meráveis. A água da fonte que 
os doentes bebem e em que 
tomam banhos de imersão, 
quimicnmcnte analisada, não 
acusou a existência de ne- 
nhuma substância . mineral 
curativa. 

Bernardette, ern 1861, se fez 
Religiosa da Congregação das 
Irmãs de Caridade e do ensino 
cristão. Entrou no convento 
de Ncvers, onde professou em 
22 de setembro de i;i78. 

Muito soíru, mas po meio 
dos sofrimentos fisicós e. mo- 
rais, conservou sempre a sim- 
plicidade, a mansidão c a liu- . 
iniklade, virtudes que sempre 
a caracterizaram. Faleceu no 
convento dc Ncvers aos 16 de 
abril de 1879. 

O Papa Pio XI em 14 de ju- 
lho de 1925; inseriu ir nome" ~ " 
da Irmã Maria Rernarda no 
catálogo dos Bcmavenl virados e 
cananizou-a em 2 de julho de 
1933.' 



ií de Fevereiro — Um sécu- 

io de .Glórias — Louries, a 

Metrópole da Oração e dos 

Lourdes, após um sécuio, c o 
luç&r santo irradiante m. alma 

. da cristandade; um nome dc íé 
oué surge na hora das desespe- 
ranças; a esmola de um pedaci- 
nho do céu concedido às'multi- 
dões dos íiéis. 

Quando ijourdes ainda nãò e- 
xisUa, era menos rica de luz a 
terra. Bastou, porem, que uma 
camponesa, uma humilde filha 
de uni cidadão dos Pirineus, vi- 
esse ajoelhar-se aos pés da Gru- 
ta do Massabielle para que uma 
fonte brotasse e, milagres sôbre 
milagres, gravados em ex-votos 
da lágrimas de alegria, se edi- 
íicasse. pedra sôbre pedra, a ba- 
sílica de reconhecimento dos po- 
voa. Passou há muito, o estágio 
das negações e das controvérsias. 
O ceticismo e a ciência não qui- 
seram explicar e compreender, 
submersos pela onda avassalado- 
ra das multidões inumeráveis 
que vêm, dos confins do mundo, 
atestar aqui a realidade brilhan- 
te, da eapiritunliadde.. 

Bourdes é para a catolicidade 
o que Benarés e Meca são para 
o Budismo e para o Islamismo: 

Gurna porta de socorro aberta pa- 
ra o infinito do divino. 

As Curas de Lourdcs — Po- 
de-se afirmar do Lourdes o que 
Nosso Senhor dizia de seu tem- 

_ po: 
Aqui, os cegos vêem, os mudos 

falam, os surdos ouvem, os co- 
xoz andam, as chagas e u lepra 
são curadas. 

E que maravilhosas variedade 
do. circunstancias! Esta senhora 
foi curada pela água da Ponte 
milagrosa; êste homem, à passa- 
gem do Santíssimo Sacramento, 
êste. no silencio de uma noite de 
hospital; aquele " outro, no com-' 
pxrtiroento de um trem de re- 
gresso. Aquêle,- longe das multi- 
dões, em seu lar, quando se in- 
vocava Nossa Senhora. Esta mo- 
ça, com um ato e 'fé ardente, 
sua. companheira, com indiferen- 
ça incrédula ou hostil. 

Este menino, na ignorância ab 
soluta de sua id".e; êste homem, 
na agonia, em estado de coma, 
quando, em sua inconsciência, 
nenhum choque mental poderia 

Ctraner-lhe a sugestão vitoriosa 
o estremecimento Ibertador. 

Espantosa diversidade de pro- 
• dígios que, estudados cientifica- 

mente pelos médicos do Bureau 
tíes Constatatíons, controlados 
pelos juizes fundados das auto- 
ridades ecleEiásticas, requerem 
como explicação decisiva um ou- 
tro poder que o dos agentes na- 

. turais, físicos ou mentais; ape- 
la-sc necessariamente a onipo- 
tência do uma causa livre: Deus, 

. que responde a intercessão me- 
diadora de sua mãe, a Imacu- 
lada. 

Secção opulehte e glonosa de 
maravilhas de que são testemu- 
nhos, diante do mundo, um sem 
número de estudos médicos lim- 
pos c circunstanciado: 

RUA NOSSA SENHORA 
Muito mais maravilhosos ain- . 

da .c mais numerosos,' as ascen- 
sões espirituais, os upêlos do 
Deus ouvidos, .as atrações pro- 
fundas para a perfeição,- as con- 
versões, as curas de almas que o 
Céu dispensa com a Igreja à- 
queles que vpm a êste domínio 
sagrado recolher, para viver me- 
lhor a mensagem transmitida, 
por Bemadete: Oração e Peni- 
tência. 

A Metrópole da oração — 
Num hospital numa clínica, os 
doentes são submetidos a um: 
tratamento, a intervenções . ci- 
rúrgicas, a um regime particu-: 
l&r. 

Ã terapêutica dc Lourdes está' 
contida nestas palavras: Oração 
c água fria. 

Em Lourdes, a oração é como 
a fonte de Beniadete. Inexaurí- 
vel. 

Reza-se 'no Rosário na Basí- 
.lica na Cripta onde se amontoa 
"o rebanho' dos pecadores" en- 
quanto os sacerdotes na som- 
bra, fazem -o trabalho de peni- 
tencia. 

Na rua, na esplanada, nos 
hospitais; e admira-se êste ou- 
tro milagre: Os doentes não 
curados dão o exemplo do fervor 
e da gratidão, antes de deixa- 
rem Lourdes sofrendo, mas sa- 
tisfeitos. 

E depois, eis a; procissões, es- 
ta prece de gestos: uma é hu- 
mildemente regional, com ban- 
deiras e cânticos. Outra vem co- 
mo um desenvolvimento místico 
co fundo das idades. As missas; 

Isolenes em todo o esplendor das; 
liturgicas. Eis, à aurora, a missa: 
de um sacerdote_ solitário que! 
se apressa para ir à Gruta. 

E depois, bem perto _ das gra- 
des, a procissão do beijo — no 
fundo da Gruta para orle se 
deve ir para compreender algo 
de Lourdes. 

Mas estas preces acham seu 
complemente supremo, seu gri- 
to magnificentissimo, por 

sacerdote sai da multidão e bra- 
tía: . 

Senhor, se quereis, podeis 

curar-me! 
Senhor, aquele que vos ama 

está doente! 
Senhor, fazei que eu veja! 
Senhor, fazei .o" eu ouça! 
Senhor, fazei que eu ando! 
Jesus, que tanto nos amastss? 

Tende piedade de nós! 
A cada palavra do padre, a 

multidão reprto a inovação em 
imenso eco. E' a terra que pro- 
cur.. fazer violência a" céu, por 
amor daqueles que sofrem. 

"Os exames da laboratório a- 
tesiaram que a água nascida de 
uma fonte descoberta por indi- 
cí çõvs de Bemadete, água onde 
hoje se banham dois milhões de 
doentes por ano, nada tem de 
extraordinário, nenhum poder 
curativo, normal. Mesmo assitrj, 
nunca houve uma epidemia. Não 
ha dúvida de que algo de so- 
brenatural, de humanamente ir- 
respondível à luz da ciência atu- 
al, acontece em Lourdes, todos 
os dias. Se as "forças naturais 
desconher.icras" de que falam os 
céticos são as r^potisáveis, co- 
mo se explica que possam curar 
algumas pessoas entre milha-- 

res?". 
Hoje. no dia centenário da 

primeira 'aparicãc d; Imaculada 
c por dias infindos, está sendo 
depositado o b.aijo reverente e 
comovido de milhões e milhõe dé 
fiéis na Rocha onde pousaram os 
pés nús de Marip Imuculada. 

DE LOURDES -- 

•O SANTO 
. ^" {?> 

MONS. LAZAIUmfüTSCHKÍ,): 
•.ç> 

. Festejamos ontem Nossa Scnhoníhric Lourdes. , ^ "*■ j 
Este titulo de Nossa Senhora, niui^o queridoj dos cris-t 1 

tãos do mundo inteiro, tem a sua híStesia de tíéncãos e dvf 
favores concedidos pelo Mão de Deus t^hjimaiTiclaçio. 

No dia 11 de fevereiro...cIe 1.858. no\ó(loftslhhMlSrftricg, 
ha cIHSSêUISHLourdès, proximo às roáM&dt: 
foi aquele recanto, cenário de um dos mais e§$4psaaaíS5racon~ 
tecimCntos de que há memória nos anais da história. 

Quatdo anos, após a proclamação do dogma da Imacu- 
lada Conceição quis a Mãe dc Deus agraciar a França e o 
mundo com prodígios e milagres operados naquela região 
privilegiada de Lourdes. 1 

" -Escolheu uma pobre camponesa, jovem, piedosa, de 14 
anós. para manifestar aos homens as misericórdias de seu 
coração materno e derramar bênçãos e proteção sôbre cs 
dentes e sofredores. • 

A gruta de Lourdes, onde a Virgem Santíssima apare- 
ceu à Bernadete, tornou-se o trono das misericórdias de . 
Maria Santíssima. . 

Os milhares de milagres que se produziram por ínter- 
cessão de N. Senhora levarem a Igreja a instituir uma fes- 
ta especial da "Aparição da- Bemaventurada Virgem Maria 
Imaculada". 

Nas aparições de -Lourdes, a SS. Virgem exortava sempre 
a menina a fazer piedosamente o sinal da cruz, a recitar 
o terço e confiou-lhe vários segredos. 

Um dia mandou que fosse dizer aos sacerdotes que.era: 
seu desejo que edificassem ali uma capela e fizessem proeis- 
SÕGS'1. ' * ■ 

Convidou-a'a rezar pelos pecadores e repetiu por três 
vêzes: Penitência — Penitência — Penitência. 

Durante essas visões misteriosas, Bernadete ficava como 
que transfigurada e por tôda a sua vida guardou a mais co- 
movente lembrança dos traços da Virgem Maria. 

Aò perguntar-lhe quem era a SS. Virgem, uniu as mãos, 
lançou ao céu um olhar de gratidão e dls.se: . 

"Eu sóu a Imaculada Conceição". - 
"O' Maria concebida sem pecado, rogai por nos que re- 

corremos á vós". . ■ 
"Nossa Senhora de Lourdes, rogai por nos . 

nossa senhora de LOURDES." 

K.fo-J.-fe0- MONS. LAZARO RIÜTSCHELE — 

Festejamos hoje o centésimo segundo aniversário^ da 
No««o Senhora a Santa Bemaraete, 

Crn Nossa Senhora de Lourdes é o título dado à Imacula- 
da Conceição na terra previlegiada, onde ela se manifestou 
à piedofà camponeza, fazendo-lhe vários pedidos entre os 
quais o de edificarem naquelas paragens uma Igreja. 

Surgiu da fé e confiança, dos lieis beneuciados com tan- 
tos favores e milagres, a suntuosissima Basílica que existe 
atualmente em Lcurdes. ., . „ 

Antes mesmo da primeira Capela construída ar se re- 
uniam multidões de fiéis em peregrinação a Virgem de Lom 
des. Desde a primenra apariçao os fieis íaCnía meont-o^da 
Bernadete Soubirous, quando-a menina ia ao enconuo da 
Senhora. A proporção que recebiam favores e graças, ■> j 
se avolumavam os grupos, que depois se • 
regrinacões para rezar e cantar os louvores de Maria San 
tissima! O povo atendeu fervorosamente ao chamado d i 
cmela que aí se revelou como a Imaculada Concciça 3. D 
No^sa Senhora, a Consoladora dos aflitos, a ^aude dos 
enfermos, não cessou de abençoar de proteger, de comceder 
curas, espirituais e corporais, saúde para as 
cs corpos a quantos cheios de confiança a Lia.recorrerem. 

Quantas conversões admiráveis ali se realizaram! Quan- 
tas almas aflitas, angustiadas ali encontraram paz, o con- 
ÍOrtQuantas almas descrentes, mas sofredoras reencontra- j 
ram aos pés da Virgem de Lourdes, a fé, a espeiança, o 
amor de Deus! ' , ' 

Em Lourdes, Maria conduz as almas afastadas a Nosso} 
Senlior. ' , . 

  Fizemos piedosa novena a Nossa Senhora do Lourdes. 
Continuemos à recitacão do Santo Terço, afervorando-nos 
sempre mais na devoção.a Nossa Senh&a; dezoito xezes 
ela apareceu a. Bernadete, para manifestar seus desejos e 
trazer benção para a humanidade. 

Entre os desejos de Nossa Senhora notamos bem o Ter- 
; co que ela mesmo rezava com Bernadete, como a inspirar- 

-noj esta devoção tão salutar para as almas. 
Comemorando assim as aparições de. Nossa Senhora em 

Lourdes pecamos a Deus Nosso Senhor continue a. piodiga- 
lizar-nos pelas mãos benditas cie sua .Mãe Santíssima, suas 
bênçãos de paz, cie conforto, de misèricordia! 



./WI. Wto/g: 

RUA NOSSA SJ3NH0RA DS LURDfiS A?- 
//^•v v /' ""o 
P í ' ■" ■■: 

Enciclica de Pio XI! no Centenário dat^ 

Aparições de Nossa Senhora de Lourdes 

Dirigida aos cardeais, arcebispos e bispos de França — Mostra Sua 
Santidade o laço existente entre o cinqüentenário'da definição do dog- 
ma da Imaculada Conceição e as Aparições de Lourdes — "A conver- 
são individual não é suficiente; é preciso um esforço coletivo de reno- 

vação da sociedade, em resposta ao apelo de Maria" 
CIDADE DO VATICANO. 13 1 "Ide a ela, vós que viveis a ide intimidação que são pi-oibl- CIDADE DO VATICANO. 13 "Ide a ela, vós que viveis a de intimidação que são prolbí- 

' (A.F.P.) — O Papa publicou ho- miséria material, sem defesa das por lei, assegura desse mo- 
je uma Carta Enciclica dirigida diante dos rigores da vida e da do a supremacia eleitoral do par- 
aos cardeais, arcebispos e bispos indiferença dos homens, ide a tido clerical, ou pelo menos con- 
da França, por ocasião do pri- ela, vós que sofresteis a dor e as tribui para assegurar essa su- 
meiro centenário das aparições provações morais, ide a ela, ca- premacia, e, alem do mais, se 
de Nossa Senhora de Lourdes. ros doentes e enfermos, que se- arroga toda uma serie de privi- 

O Santo Padre começa por lem- reis verdadeiramente recebidos legios que modificam pouco a 
brar as circunstancias surpreen- e honorados m Lourdes como os pOUCOi cacja vez mais profunda- 
dentes nas quais a voz de Ber- membros sofredores de Nosso mente, alguns dos carateres es- 
nadette, mensageira da Imacula- Senhor. Ido a ela e recebei a senclals de nosso regime demo- 
da, se Impôs ao mundo, depois, paz do coração, a força do de- cratieo". 
como, desde 1869, os obstáculos ver quotidiano, a alegria do sa- q orgá0 do Vaticano pergunta, 
mesmos suscitados contra Lourdes crificio oferecido." falando do sr. To-liatti, como 
permitiram manifestar, segundo "QUe a oração dos doentes, dos "esse chefe modelo da incoeren- 
as palavras de Pio IX, com humildes, de todos os peregri- cia, de má-fé colossal e do linpu- 
maior força e evidencia a clareza -ics de Lourdes. Maria ■ volte dencia, pois que aprova conde- 
dofato". Ele mostra o laço exis- igualmente seu olhar maternal nações e medidas que deveriam 

permitiram manifestar, segundo "QUe a oração dos doentes, dos "esse chefe modelo da incoeren- 
as palavras de Pio IX, com humildes, de todos os peregri- cia, de má-fé colossal e do iinpu- 
maior força o evidencia a clareza -ics de Lourdes, Maria ■ volte dencia, pois que aprova conde- 
dofato". Ele mostra o laço exis- igualmente seu olhar maternal nações e medidas que deveriam 
tente entre o cinqüentenário da p^a aqueles que continuam ain- estender também a ele cul- 
definição do dogma da Imaculada da fora do único berço da Igre- pado de solidariedade expressa. 
Conceição e as aparições de Lour- ja, para reuni-los na unidade, praticada pessoalmente e orga- 

. dos. Hoje. ainda, neste ano ju- quc gja volte os olhos para nizada no partido... ousa falar 
:bUar, a^Viraem declara o Pa- aqueles que prõcuram e que têm da intervenção da Igreja", 
pa — desejara corresponder am- seúe da vevdade, para conduzi- o "Osservatore Romano" afir- ■ 
piamente a expectativa de seus fi- los à f0nte das aguas vivas: que lna c,le ..a Igr , , j ^ . 
Ihos e sobretudo pressiona-los a ela pi.econ.a enfim com os olhos veia La vida politica por pressL 

Hçoes espirituais das ^ continentes imensos e es- ou ^«ntaçôes^bi^ pTtór,- 

Essas licõe- — diz a Pana — as- sas vaslas "?onas huma"a^ °"^- mas que ela sempre interveio pa- r-ssas ucoe. -- oiz a rapa as- rvistn e tan nouco conhecido,   ^Essas^cõe- — diz a Pana — as- sas- 7aslas "?onas huma"a^n°"^e mas que ela sempre interveio pa- 
sinalam o contraste me opõe o Cl'lsto e lao Pouco conhecido, ra difundir e realizar os princi- 
iutearnento de Deuí à vã sXdo- ta0 pouco anlacl0: e qua,ela, 0A

bte" P>os católicos, o que a Concorda- ■ ■ julgamento tíe ueus a va sabeüo nha ^ a i„reja a liberdade e ta admite e sanciona 
:ria deste mundo. Ao-pé da gru- „ ri. mrrpsnnnder em to- sanciona, 
ta bendita a Vireem convida à lcã . corresponaer em tu Depois de haver assinalado que ta oenenra, a virgem conviaa a d parte a espectativa dos ho- a •■cunrpi.inria do nqrtidn rleri. 
conversão do coraçao. E' preci- „ .» a supremacia ao partido cien- 
so ouvi-la, pois nada supera a ...p ' rnnfianca caros íi- í V"1 eleitoral, o orgão 
vantagem da caridade. Mas a .. V ^ v^eraveif h-mãos em que do VatiCano, concIu.i declarando 
conversão Individual não seria r^^rTn.^TnóJa ora- qu,e 0 cc,munism0. Eraças aos pri- 
suficiente: é preciso um esforço * in Adimos neLa vlIegI03 ^ue 56 assegurou-para 
coletivo de renovação da sorieda- qa°- ^ t?o cronria alem da cortina de Ferro, modifl- 
de em resposta ao apelo de" Ma- festa 'â1

a ^vlai1 ?! di<r'. cou os caracteres essenciais do re- 
rla. Porque o mundo conheceu para fe- ,,a « visitará 8ime democrático (liberdade do 
uma tremenda tentação de mate- f1011; 'a vn» „'nvi'. palavra, de imprensa, de organi- 
ríaUcmn /•nlrve. nrAfti^nc ca om_ tGrifl díl FTÍlHÇíl. E » C Víinnn^ r> tmnfrv riA«:tvili-1rk« An» 

. uma tremenda tentação de mate- .nou; "a 

rlalismo, cujos prejuízos se am- ^ena tla ^ ^ 'tv»,,- 
; pliam à medida dos empreendi- ^ar Paia cantar a Deus 
; mentos modérnos. Ele se traduz yir8em ' jimn 1 
ípelo culto do corpo,-a procura d® vossa gratidão, pe: 1 °' 
: excessiva do conforto, a fuga à VP3 e vossos fieis, para ° sau u.- 
toda austeridade, a perseguição M0 de Lourdes e seus pere„ri 

' desenfreada do prazer ele está no Pal'a '' 0
I
3 a5ue , quP , 

egoísmo. , responsabilidade das fest 
., Em torno de seus padres, os centenário.- a mais amplc 
■ fieis devem colaborar no esfor- são de graças, das quais vo 

nou, na um riuu » v»«« « palavra, de imprensa, de organi- 
tena da França. E ao vos c zaçáo.i a ponto de destrui-los, eu- 
dar para cantar a I^us c quanto que "o privilegio que sa 
Virgem Imaculada a grandeza arroga a Isreja Pna It

6
alia;e ^ 

de vossa gratidão, p s P todo o lugar onde os católicos têm 
maioria, é o da liberdade das pro- 
pagandas cristãs para a conscr- . , . .   n WilgnilUíld LXiOU-tb O. CUlItt-l- para todos aqueles qu ^ , víição e o progresso da civilização 

rcsponsabihdade das fes as do da Na 
centenário.- a mais ampla efu-     
são de graças, das quais vos con- 

ço de renovação pedido per cedemos de coraçao. em nossa; 
'Maria. Eles devem faze-lo nn- constante e paternal benevolen-; 
tadamente no quadro da fami- cia. a benção apostólica, 
lia. Enfim, "os cristãos de to- REFUTA O "OS^RJATORE, 
das as classes e de todas as na- CIDADE DO \ATlCANO. 13 
ções procurarão se reencontrar (AFP) —■ O "Osservatore Roma- 
na verdade e na caridade, ba- no", orgão oficial do Vaticano, 
nir. as incompreensões e as sus- responde, em seu numero de no- 
peitas". 

O Papa prossegue 'Sem du- 
Je, ao ataque lançado contra a 
ação da Igreja na Italia pelo sr 

vida, enorme é o peso das es- Palmiro Togliatti, secrctavio-ge- 
truturas sociais e das pressões ral do Partido Comunista, ao re- 
economicas que pesam sobre a latorio que leu perante o Comi- 
boa vontade das gentes. Mas se té Central desse partido ^ e que 
é verdade que a questão da paz. foi publicado ontem, 
social e política, é sobretudo na- O sr. Togliatti declarara que 
va o homem uma ouestâo mo- "a intervenção da. Igreja - pesa' 
vnl. nei'>b""T» veform- s»rn fv''- de uma maneira cada vez ms1* 
tuosa, nenhum acordo estável grave em toda a situação do pais 
sem uma mudança e uma puri- viola abertamente as regras da 
ficação dos corações. A Virgem Concordata, intervém na vida po- 
da Lourdes lembra-o a todos". Ilitica com formas dc pressão e 

(Extraído do jornal "Correio Paulistano" de São Ikulo, 

do dia 14-julho-1957) 
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